Antônio Carlos Magalhães

O ministro das Comunicações deflagra esta semana ofensiva decisiva para evitar que seu candidato Josaphat Marinho seja derrotado por Waldir Pires na eleição para governador da Bahia

Jornal do Brasil, setembro de 1986

Ricardo Noblat

Há quatro meses ele estava perdido. Reunido em Brasília com amigos e assessores para um exame da situação, Antônio Carlos Magalhães, 59 anos, ouviu um assustador relato que concluía pela quase irreversibilidade da vitória do ex-Ministro Waldir Pires na disputa pelo governo da Bahia. "E ainda dá para fazer alguma coisa?" – indagou Magalhães, atônito, dava e ele fez, em incursões de fins de semana ao seu.Território. "A ação de Antônio Carlos estancou a sangria de adesões para o nosso lado", admitiu na semana passada o próprio Waldir.

 Nesta terça-feira, tão logo o presidente José Sarney decole com destino a Washington, Antônio Carlos dará início a segunda e mais decisiva etapa de mia intervenção direta na sucessão baiana reservará, a partir de agora, apenas dois dias da semana para despachos em Brasília como Ministro das Comunicações e gastará os outros cinco no seu estado para tentar derrotar Waldir e eleger o jurista Josaphat Marinho. "Pensaram que eu estava morto fizeram tudo para acabar comigo e não conseguiram", desabafa. "Ganharei a eleição de qualquer jeito."

Chicote e dinheiro

O jeito dado para ganhar a eleição de 1982 foi o próprio Antônio Carlos, então governador da Bahia, quem revelou em uma explosiva entrevista na época: "Ganharei com o chicote numa mão e o dinheiro na outra". Seu candidato, Cleriston Andrade, morrera em um desastre de helicóptero a menos de dois meses e meio do dia da eleição. Antônio Carlos foi à luta e elegeu João Durval Carneiro, um obscuro deputado que fôra antes seu secretário de Saneamento. O jeito para derrotar Waldir pode passar pelo chicote e pelo dinheiro, mas nem um nem outro estão, diretamente, nas mãos do Ministro.

— Estão com João Durval, que não se constrange de utilizar os recursos do estado para amparar uma candidatura que foi ele, e não Antônio Carlos, quem inventou, mas que hesita, ou não sabe, usar o chicote. "Esse João Durval é muito mole", confidenciou o ministro a um amigo há 15 dias, "Eu sei que se o Josaphat perder vão dizer, Que o derrotado fui eu. Passei os últimos três anos dando a impressão ao país de que governava a Bahia. Mas o João Durval me tratou a pão e água". Exagero. Mas houve um momento, no ano passado, em que o criador e criatura estiveram às vésperas do rompimento.

Embora controlasse a fatia mais importante da administração pública, que inclui as secretarias da Fazenda e do Planejamento e a presidência do banco estadual, Antônio Carlos sentiu-se ameaçado pela oposição movida contra ele pela família de João Durval e pelo deputado estadual Jonival Lucas – um quarto suplente de deputado em 1982, que sob a proteção do governador enriqueceu rapidamente e chegou a comandar um grupo de dez parlamentares na Assembléia Legislativa. "Cheguei mesmo a pensar em apoiar Waldir", confessa Antônio Carlos. Agora só pensa em vencê-lo.

O risco de assistirem a vitória do PMDB aproximou novamente o ministro do governador. A pressão da família Carneiro para que João Durval se desligasse de Antônio Carlos foi conjurada pelo próprio governador que reuniu, no ano passado, a mulher e os filhos em torno de uma mesa no Palácio de Ondina e ameaçou: "Estamos comendo aqui porque Antônio Carlos me apoiou. Se vocês não pararem com essa pressão, eu renunciarei ao cargo". Lucas indicou o candidato à vice de Josaphat e foi cuidar da eleição para Câmara.

Munição variada

Contra Lucas, depois de novembro, será disparado um torpedo que se explodisse agora poderia atingir o governador e arranhar, de quebra, a candidatura de Josaphat. Um inquérito concluído pela Procuradoria-Geral do Estado pede a prisão do deputado por ter pago duas vezes, no período em que presidiu o consórcio rodoviário do estado, o preço cobrado pelo asfaltamento de uma estrada ligando os municípios de Itamaraju e Prado, um único metro de asfalto não foi fixado no lugar. "Contra esse sujeito eu tenho um bocado de documentos", admite Antônio Carlos.

Deve ler de fotocópias do cheques sem fundo emitidos por Lucas a registros de títulos protestados, os documentos que o ministro pretende utilizar durante a campanha eleitoral miram, contudo, apenas seus adversários do momento, aliados de Waldir. Há farta munição na pasta que Antônio Carlos carrega por toda parte e nos seus arquivos microfilmados. Na pasta há cópias de declarações de Imposto de Renda do prefeito Mário Kertesz do período de 1978 a 1982, glosadas pela Receita Federal. Há, também, certidões de empréstimos obtidos por Waldir junto ao BNDES.

Uma fotografia do apartamento de cobertura de Waldir na Avenida Atlântica, no Rio de Janeiro, com um moderno Jaguar, que não pertence ao candidato, estacionado à frente do edifício, será exibida no horário de propaganda eleitoral na TV reservado aos partidos que apóiam Josaphat. A fotografia não prova nada, mas um assessor de João Durval imagina que ela criará algum tipo de constrangimento para o ex-ministro. Sob a supervisão de Antônio Carlos e atento às suas ordens opera um grupo de publicitários encarregados da parte mais agressiva da campanha.

Por determinação dele, ainda não foi para as ruas o outdoor que mostra um soldado com um fuzil na mão encimado pela frase; "Na ditadura de Médici, Luiz Viana era o governador da Bahia e Jutahy, o vice". Do lado da figura do soldado, em letras vermelhas, a indagação: "Que mudança é essa, meu povo?" O senador Lua Viana Filho apóia Waldir, que sustenta sua campanha com o slogan de que "é preciso mudar a Bahia". Antônio Carlos inferniza a vida dos seus adversários em público e em particular. "Ele não mede as conseqüências do que faz e do que diz", admite um dos seus amigos.

Em concorridas entrevistas que regularmente concede à imprensa baiana ou através do seu jornal, o Correio da Bahia, Antônio Carlos já disse que Luiz Viana Filho, quando governou o estado, se recusou a pagar as contas de luz e da água do Palácio de Ondina. "Fui eu, como prefeito, que paguei", contou. No particular, quando está em Brasília e vai dormir tarde, o ministro tem o hábito de telefonar para o apartamento do senador, que dorme cedo. Quando atendem do outro lado da linha, ele desliga. Mais tarde, torna a ligar.

Viana Filho é um dos alvos preferidos de Antônio Carlos, que não dá muita importância aos votos que ele tem para oferecer a Waldir, mas teme o poder da emissora de televisão de propriedade da família do senador. A TV Aratu retransmite na Bahia a programação da Rede Globo e é campeã absoluta de audiência. Enquanto a legislação permitiu, concedeu generosos espaços ao candidato do PMDB. Está sob vigilância estreita do ministro que, recentemente, foi ao jornalista Roberto Marinho e bateu duro: "Se a Aratu ferir a legislação, tiro do ar, mas não me desmoralizo".

Nos currais, o caminho do voto

Salvador – Nos 561 mil 026 quilômetros quadrados do território baiano, curral eleitoral tem nome de Cairu, Jiquirica, Nova Itarana, Rodelas, Urandi, Serrinha e Wenceslau Guimarães. Entre os 367 municípios em que se divide o estado, os seis ganharam juntos, em 1982, o troféu de campeões absolutos do voto fiel conferido ao candidato da situação. Ali, João Durval, do PDS, colecionou quase 12 mil votos contra nenhum de Roberto Santos, do PMDB, Durval ganhou o governo com uma sobra de 580 mil votos.

Naquele ano, o candidato do PMDB conseguiu catar em 155 municípios menos de 5% dos votos disponíveis e em outros 83 limitou-se a garimpar menos de 1%. Ibipitanga, por exemplo, concedeu míseros três votos a Santos contra 4 mil 112 entregues a Durval. Em Irecê, Santos extraiu 1 mil 377 votos. Em compensação, Durval saiu de lá com mais de 27 mil. "Enquanto a oposição não arrombar a porteira dos currais, não poderá sequer sonhar em eleger o governador", constatou Santos depois da derrota.

Waldir Pires parece ter aprendido a lição. Contra a feroz oposição da ala mais à esquerda do PMDB baiano, ele desenhou sua chapa de maneira calculada para, pelo menos, perder de pouco onde seu partido costumava perder de muito, confiando que Salvador, onde Santos bateu Durval há quatro anos, com 260 mil votos de vantagem, possa lhe dar entre 350 a 400 mil votos de frente em novembro próximo. "Arrombamos os currais. O reinado de Antônio Carlos Magalhães está perto do fim", imagina Waldir.

Saltaram a porteira para o lado de Waldir nove deputados estaduais, seis federais e dois senadores que em 1982 ajudaram Antônio Carlos a manter de pé o seu reinado e a derrotar, de quebra, o próprio Waldir, candidato ao Senado. Se não conseguir penetrar na vasta e longínqua região do São Francisco. O PMDB agora conta ali com a ajuda do senador Luiz Viana Filho e do ex-prefeito Nilo Coelho, candidato a vice de Waldir. O senador Jutahy Magalhães ofereceu a Waldir as ilhas de votos que detém em todo o estado.

 A inexpugnável arca do nordeste da Bahia, está minada pelo candidato ao Senado Rui Bacelar, aliado de Waldir desde o inicio do ano. Não há um só município onde o ex-ministro não tenha costurado acordos e atraído adesões. Pode-se discutir se elas serão suficientes para elegê-lo – não se discute o tamanho do estrago que representaram na poderosa coligação de forças políticas habituadas, há mais de 20 anos, a vencerem as eleições no estado. Em conversas reservadas, os dois lados admitem a dureza do páreo.

— Eu digo que venceremos por 600 mil votos de vantagem, mas, reconheço que a eleição está equilibrada – confessa Antônio Carlos. "Vamos ganhar, mas, não será nada fácil", testemunha Waldir. Se jamais um candidato da oposição reuniu, como ele, condições de encarar de igual para igual a imbatível máquina eleitoral comandada por Antônio Carlos, Waldir reconhece no adversário a comprovada capacidade de sair vitorioso quando parecia vencido. "Ele é capaz de tudo", constata o prefeito Mário Kertesz, ex-aliado do Ministro.

Antônio Carlos controla, juntamente com o governador João Durval, cerca de 300 prefeitos dos 367,2 mil 800 vereadores dos 3 mil 615 e 32 dos 63 deputados estaduais. Ninguém, como ele, conhece o mapa eleitoral do estado. De resto, é sócio da chave do cofre do governo, sabe como amealhar generosos recursos no eixo Rio-São Paulo e joga pesado quando quer. Quase sempre. Sem descuidar de Salvador, sabe que as chances de ganhar a eleição dependem, agora mais do que nunca, do voto bem-comportado do interior.

Ali, há duas décadas, os candidatos a cargos majoritários apoiados pelo governo costumam ser contemplados com 70% dos votos válidos, ou mais. A pouco mais de dois meses de 15 de novembro, assessores do candidato Josaphat Marinho confidenciam que a expectativa é de vê-lo bafejado por 60% dos votos do interior e por 30% dos votos da capital. Ganharia, assim por uma diferença apertada de menos de 5% do total de votos válidos. Menos de 55% dos votos do interior configuraria o desastre.

Quiromante aponta o vitorioso

Salvador – João Durval Carneiro, 57 anos, governa a Bahia e o afamado quiromante Newton Pinto, 75 anos, governa João Durval. De longe, ele é hoje o mais poderoso e influente conselheiro do governador que regularmente lhe atende e o mais consulta. Foi Pinto, por exemplo, que eliminou o pavor de João Durval de viajar de avião. Foi ele também, no inicio deste ano quem assegurou a João Durval que o jurista Josaphat Marinho será o próximo governador do estado.

É, portanto, com a confiança exibida pelos crentes mais convictos, que João Durval reage ante a publicação de pesquisas que apontam uma folgada vantagem de Waldir Pires, na corrida pelo lugar que ele desocupará a 15 de março de 1987. Cauteloso João Durval só deu por fechada, em caráter definitivo a chapa de candidatos às eleições majoritárias depois que todos seus possíveis integrantes estenderam a mão para um paciente e meticuloso exame realizado por Pinto. "Está tudo bem, pode apoiá-los", decretou o médico. E assim foi feito, Assíduo freqüentador do Palácio de Ondina, residência oficial do governo baiano, Pinto, pelo menos uma vez, acompanhou João Durval a Brasília para audiência com ministros.

A capital da República não é uma cidade estranha para esse homem que se formou em Medicina em 1932, mas que se notabilizou entre os políticos pelo acerto de suas previsões. Sempre metido em ternos imaculadamente brancos, refratários a entrevistas, discreto Pinto foi duas vezes convocado a Brasília, em 1984, para opinar sobre a sucessão do presidente Figueiredo. Por sugestão do deputado Fernando Santana, do PCB. Pinto leu a mão de Tancredo Neves. Não gostou do que viu.

— O senhor será eleito, mas, eu o vejo cercado de muitos perigos e ameaçado de não tomar posse – enxergou Pinto. Na mão do General Walter Pires, então Ministro do Exército, Pinto descobriu sinais que indicavam o fracasso de qualquer manobra militar para barrar a eleição de Tancredo. "Mas se Tancredo ganhar não tomará posse", ordenou o General.

